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que os comanda e não se autorizam a pensar e a solucionar seus proble-
mas1 -

estatal capaz de atender às promessas descumpridas tanto pelos demais 
-

dião da democracia e dos direitos.2

-
3 -

-

1 Cf. LEBRUN, Jean-Pierre.  Trad. Sandra 

O juiz e a democracia: o guardião das promessas. Trad. Maria Luiza de Carva-
lho. Rio de Janeiro. Revan, 1999.

Por 

-



R. EMERJ, Rio de Janeiro, v. 18, n. 67, p. 206 - 211,  jan - fev. 2015 207

-
4

-

5. 

-

locus -

direitos fundamentais). 
-

6 estão inseridos. Adere-se, 

-

-

O ponto cego do direito: the brazilian 
lessons.Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2010, p. 106.
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7. Em aperta-

dominante (aristocracia) pudessem se impor perante a sociedade8, sem 
-
-

9

tornou-se uma  Esse processo, que se inicia na 

um pouco de Eichmann) e, ao mesmo tempo, ao não contrariar o sistema 
(ainda que arcaico), evitam a colisão com a opinião daqueles que podem 

11 em 
-

12através da qual esse ator 

-

Discurso jurídico e ordem burguesa no Brasil. 

. In 
e sociedade em transformação

9 GARAPON, Antoine. O juiz e a democracia: o guardião das promessas. Trad. Maria Luiza de Carvalho. Rio de 
Janeiro. Revan, 1999, p. 61.

penal. 

11 Cf. MEDEIROS, Osmar Fernando de. Devido processo legal e indevido processo penal. 

12 MEDEIROS, Osmar Fernando de. Devido processo legal e indevido processo penal. 
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-

,

compreender13 

do status quo

irá criar a norma para o caso concreto14

-

daqueles capazes de deter poder e riqueza. Se por um lado, pessoas dota-
-

-

Não causa surpresa, portanto, que considerável parcela dos meios 
-

-

de democracia.   

13 BASTOS, Ronaldo. O conceito do direito em Marx.

do intérprete. Por todos: STRECK, Lenio Luis. Verdade e consenso. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2010.
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-
tores do Poder Judiciário, mesmo entre aqueles que acreditam na democra-

-

-

previstos no ordenamento.15 -
-

Na democracia, porém, os direitos fundamentais de todos (culpa-
-

pena de inviabilizar o direito das minorias. O Poder Judiciário atua como 
-

à vontade de todos os demais16. Dito de outra forma: os direitos funda-
mentais funcionam como trunfos contra as maiorias de ocasião e cabe ao 

17  

-
-

-

-
Derecho y razon. Trad. Perfecto Andrés Ibáñez et alli
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-
damentais, que deixam de funcionar como limites à opressão do Estado e 
das maiorias, colocando em risco a própria democracia. 

-

-

das potencialidades humanas e, ao mesmo tempo, atuar sempre voltados 
-

-
cia brasileira. 


